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Estamos no mês de outubro e na 
memória as grandes lembranças 

alegres para o Caminheiros do Bem. 
Dia 03 comemora-se o nascimento do 
codificador Allan Kardec e dia 13 co-
memora-se os 52 anos de sua fundação. 

Cada mês de outubro que chega, a 
trajetória do Caminheiros desde  os 
primeiros passos, com o culto no Lar na 
casa de CÍCERO E ZILDA VICTER, até 
os nossos dias, com as felizes atividades 
na vivência da Doutrina Espírita, o Con-
solador Prometido por Jesus,  torna-se 
um ambiente tão fraterno que a vida da 
família Caminheiros  passa a ser um 
aconchego que se permuta experiências 
no aprendizado comum, atingindo cul-
minâncias do conhecimento moraliza-
dor que transforma e redime.

No Caminheiros do Bem, o Espiri-
tismo é divulgado e praticado de modo 
a assumir sua posição de CRISTIA-
NISMO REDIVIVO, fazendo luzir as 
esperanças do Coração do Mundo na 
Pátria do Evangelho, recordando os 

alicerces indispensáveis ao empreendi-
mento sublime: “Trabalho, Solidarieda-
de, Tolerância”.  

Nele, o trabalho no bem, como o aten-
dimento aos assistidos, com enxovais 
para recém-nascidos, alimentos aos ca-
rentes, medicamentos aos doentes, aten-
dimento fraterno, é garantia de VIDA! 
Capitaliza libertação e ventura.

Nele, também, a solidariedade, é 
aquela força coesiva, desculpando e aco-
lhendo, confraternizando e unindo pelo 
vínculo insubstituível da harmonia e da 
concórdia. É a benção do amor!   

Nele, ainda, a Tolerância é apanágio 
da fraternidade! Ameniza-nos o braseiro 
da impulsividade em benefício de tarefas 
inadiáveis.

É nele, por fim, que tomamos conhe-
cimento que a gloriosa missão do ESPI-
RITISMO é trazer JESUS novamente ao 
seio das multidões. Somente dessa forma 
a DOUTRINA ESPÍRITA nos dará alento 
e força, estímulo e esperança, para o êxito 
de nossos ideais.   

AOS TAREFEIROS DO  
CAMINHEIROS DO BEM, 

NOSSA GRATIDÃO:
Pela amizade que nos vota – Pelos de-

feitos que nem nota!
Por nossos valores que aumenta – Por 

nossa fé que alimenta!
Por esta Paz que nós nos transmitimos – 

Por este pão de amor que repartimos!
Pelo silêncio que diz tudo – Pelos mo-

mentos que reprova mudo!
Pela pureza dos seus sentimentos – Pela 

presença em todos os momentos!
Por ser presente, mesmo quando ausen-

te – Por ser feliz quando nos vê contente!
Por este olhar que diz: Companheiro vá 

em frente!
Por ficar triste quando estou tristonho – 

Por rir comigo quando estou risonho!
Por apontar para Deus a todo instante – 

Por este amor fraterno tão constante!
Por tudo isso e muito mais eu digo – 

Deus te abençoe, Centro Espírita amigo! 
Autor desconhecido
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Lembrete 
aos Sócios

Lembre-se. Não se esqueça.
Anote em sua agenda.

É preciso estar em dia para realizarmos o 
que acreditamos e 

compartilhamos dos projetos de nossa 
instituição espírita.
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A miséria e a opulência
As desigualdades sociais nas civili-

zações, através da História, signifi-
cam, para muitos, uma injustiça de Deus, 
que pretensamente estabelece privilégios 
para alguns, em detrimento dos aparentes 
méritos de outros. Ninguém é trazido às 
lides reencarnatórias na Terra para gozar 
dos prazeres ilícitos oferecidos pela vida 
material. Nosso planeta é uma escola e 
ao mesmo tempo um cadinho de purifi-
cação, onde Espíritos em experiências 
sucessivas buscam o próprio aperfeiçoa-
mento através dos entrechoques na vida 
comunitária, com vistas à conquista das 
condições que lhes assegurem a felicida-
de, o poder e a liberdade na vida eterna, 
que é a vida espiritual.

A riqueza material é uma das mais 
difíceis provas por que poderão passar 
os Espíritos encarnados na Terra e da 
qual poucos saem vitoriosos; isto porque 
a tendência natural dos homens é usá-la 
a serviço de suas paixões, criando con-
fortos sofisticados e amealhando haveres 
cada vez em maior quantidade, que longe 
de lhe propiciarem a felicidade deseja-
da, tornam-se motivo de preocupações 
e aflições pela fictícia necessidade de 
preservá-los, constituindo-se em pesado 
fardo que, ao final da existência, inexo-
ravelmente ficará aquém-túmulo, já que 
não pertencem à vida espiritual.

Falindo pelo egoísmo, vaidade e or-
gulho em que se deixam mergulhar, os 
homens não aplicam de maneira fraterna 
e caridosa aqueles valores conquistados 

e, assim, comprometem-se com a lei do 
progresso, retardando sobremaneira a feli-
cidade perene e verdadeira, objetivo real a 
ser alcançado.

A grande lei, a lei de causa e efeito, 
preside à vida até nos mais insignificantes 
aspectos e detalhes; fomos, somos e sere-
mos regidos pela profunda lógica que ela 
encerra e faz com que seja a nossa vida, 
por toda a eternidade, uma conseqüência de 
nós mesmos, pelo que pensamos, dizemos 
e fazemos. Será interessante observarmos 
que uma das mais importantes característi-
cas dessa lei é o automatismo de sua ação! 
Uma vez deflagrada a causa, o efeito cor-
respondente estará determinado e eclodirá 
no momento oportuno, quando as condições 
eletivas se reunirem para otimizar a ação útil 
no caminho evolutivo da criatura.

O determinismo divino é o bem! Fomos 
criados pela infinita bondade de Deus para o 
bem! O amor, que é a sua mais generalizada 

expressão, é a única força edificadora 
da ventura em todos os seus múltiplos 
aspectos. Quando, em decorrência das 
imperfeições que nos caracterizam, vio-
lamos o determinismo divino, criamos 
automaticamente o determinismo huma-
no, ou seja, a necessidade de reparação 
e resgate com que restabeleceremos o 
equilíbrio interrompido. Este objetivo 
será alcançado mediante as reencarna-
ções sucessivas, em cujo programa pre-
estabelecido inserem-se as necessidades 
retificadoras. 

As considerações aqui estabelecidas 
nos auxiliam a compreender as situa-
ções de penúria em que encarnam al-
guns irmãos, representados pelos párias, 
mendigos, famintos, ou por aqueles aos 
quais faltem quaisquer recursos que lhes 
permitam ganhar o próprio sustento com 
o trabalho honesto e bem remunerado.

Jesus, em seu Evangelho, oferece aos 
homens a maneira exata como devem 
conduzir-se na vida de relação com os 
semelhantes, toda vez que nossa ação 
envolver os direitos e as necessidades 
daqueles que nos cercam: Nunca façamos 
a ninguém o que não quisermos para nós 
mesmos.

Mauro Paiva Fonseca
(fonte: revista Reformador, 

Agosto 2009, pág. 15. )

“A riqueza material é uma das mais 
difíceis provas por que poderão passar os 

Espíritos encarnados na Terra e da qual 
poucos saem vitoriosos; isto porque a 

tendência natural dos homens é usá-la a 
serviço de suas paixões (...)”
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CANTINHO DA POESIA
Homenagem 

Vamos render homenagem
Ao grande mestre lionês
Que com amor e coragem
Tantos enganos desfez.
 
Espírito laborioso
De grande discernimento
Trouxe a este mundo 
		       enganoso
A luz do entendimento.
 
Após trabalhos insanos
Mostrou ao mundo a verdade
Abriu os olhos humanos
A espiritual realidade.
 
Jesus nos aponta a porta
Caminho da redenção
Kardec abre as comportas
Da grande revelação.
 
Jesus prometeu enviar
O Espírito da verdade
Que viria clarear
Os erros da humanidade.
 
Kardec com heroísmo
Num esforço desmedido
Revela no Espiritismo
O Consolador Prometido.

Arminda Cruz Paiva
a Kardec         CARTA

             DE  NATAL
Ninguém te esquecerá, Jesus, o berço pobre,
A noite, o frio, a palha, a estrebaria,
A estrela que surgiu no firmamento
E os pastores cantando de alegria!...

“Glória a Deus nas Alturas, Paz aos Homens
e toda a Terra!...” Temos na lembrança
A voz dos anjos que te acompanhavam
A mensagem de amor e de esperança...

Maria Dolores

Quantos conquistadores já passaram!...
Senhores do poder, altivos e aguerridos...
E quanto mais brilharam sobre os povos,
Mais desceram, por fim, aos museus esquecidos!...

Hoje, o Progresso atinge culminâncias;
É o cérebro a fulgir em triunfos supremos;
Mas quando a provação nos procura e domina
É sempre a Ti, Senhor, que  recorremos.

Natal!... Os homens cantam separados...
Perdoa-nos, Senhor, os erros tais quais são.
Não nos deixes a sós, Amado Amigo,
Fica, Jesus, em nosso coração!...

Livro: PREITO DE AMOR - Francisco Cândido Xavier

Naquela noite coruscante,
sou estrelas a chorar,
cadentes desenhavam,
paisagens de inefável beleza.

Naquela noite prateada,
sou a Lua plenilunar,
argênteo é meu sorriso,
notas musicais sublimes,
na orquestra divina do instante.

Naquela noite misteriosa,
sou o manto da escuridão,
abraçando a Natureza,
que me deixava pertencer a Ela,
num abraço sedoso de comunhão.

Naquela noite silenciosa,
sou o murmúrio da paz,
vibrações inaudíveis e melífluas,
harpejando as cordas augustas da Luz.

Naquela noite refrescante,
sou a brisa mensageira,
trazendo o pólen e a fragrância,
da sabedoria e da esperança,
aos corações que singram,
nos mares obscuros da descrença.

Naquela noite longa do Espírito,
sou o dealbar da manhã,
o Nada é o pseudônimo do Todo,
o Vazio é a metáfora do Pleno.

Naquela noite estive com Ele,
fui apenas testemunha,
ora estelar, ora lunar,
ora breu, ora paz,
ora refrigério, ora numinoso,
do seu nascimento divino,
marco incomparável do momento,
que a Terra jamais presenciou,
atmosfera diferente, suave,
delicada em contraste com o habitual.

Estive com Ele no vagido,
no sorriso divinal,
no corpo tenro que se contorcia,
em frêmitos de alegria e felicidade,
a balbuciar primeiros gritos de amor,
sentimento que iria se imprimir,
nos corações que o escutassem,
desde que estivessem sempre com Ele,
na Estrofe Imortal do amor.

Estive com Ele,
Indivisível, estive com Ele.  

Estive com
(José Henrique Rubin de Carvalho)
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Palestras Centro Espírita Caminheiros do Bem
Outubro / Novembro / Dezembro - Quartas e quintas-feiras

ROTEIRO DE PALESTRAS – DOMINGO.

OUTUBRO – DOMINGO
04 Janete Velloso
11 Acácio Oliveira
18 João Aparecido
25 Vanessa Pereira

NOVEMBRO – DOMINGO
01 AldoEsteves
08 José Henrique – Seminário “Fibromialgia – patologia rígida da consciência”
15 Vanessa Pereira
22 Luzia Cisne
29 Elaine Figueredo

DEZEMBRO – DOMINGO
06 Joaquim Mentor
13 Janice Sampaio
20 Aldo Esteves
27 Demilson Costa

OUTUBRO – QUARTA-FEIRA
07 Neuza Tavares – ESE, cap. XVI, it.1
14 Shirley – ESE, cap. XXII “Divórcio”
21 Lusilene – ESE, cap. XII, it.1
28  Elço – ESE, cap. XX, it.1

OUTUBRO – QUINTA-FEIRA
01  José Henrique – “Forças sexuais da alma”
08  Lusilene – “Allan Kardec, sua missão”
15 Marcos Paulo – “Aniversário do Caminheiros do Bem”
22  Rogério A. da Silva – Tema livre
29  Aldo Esteves – Tema livre

NOVEMBRO – QUARTA-FEIRA
04 Neuza Tavares – ESE, cap. VII, it.1
11  Shirley – “Funerais – Comemoração dos mortos”
18  Lusilene – ESE, cap. XIV, it.9
25  Elço – ESE, cap. XVIII, it.1e2

NOVEMBRO – QUINTA-FEIRA
05  José Henrique – “Desencarnação – vida após a morte”
12  Marcos Paulo – L.E., cap. II, p. 132 / 146
19  Lusilene – L.E., p. 918 “Caracteres do homem de bem”
26  Maria Amélia – ESE, cap. XXIII, it.10 “Muito se pedirá ...” 

DEZEMBRO – QUARTA-FEIRA
02  Neuza Tavares – “Jesus, o Consolador”
09  Shirley – “Jesus e a samaritana”
16  Lusilene – “O doador da vida”
23  Elço – “O Cristo e sua missão”
30  Maria Amélia – “Jesus, sou eu”

DEZEMBRO – QUINTA-FEIRA
03 José Henrique- “Jesus, o médico das almas”
10 Marcos Paulo – “O advento do Cristo”
17 Lusilene – “Confraternização”
24 Elço – “O Cristo e sua missão”
31 Maria Amélia – “Jesus, sou eu”

O EVANGELHO É O ROTEIRO SEGURO QUE 

O MESTRE JESUS NOS PROPORCIONOU. 

Tragam seus fi lhos para a Evangelização. Não percam esta oportunidade.

Centro Espírita Caminheiros do Bem

Evangelização Infantil: Quinta-feira às 20:00hs.

Evangelização da Mocidade: Sábado às 17:00hs.


